
A P E D ID O

í Dupla da Vitoria di 1950 Novamenta Junta
Rfal zou-se sabado e 

domingo último a Con­
venção Regional da 
UDN para a escolha 
dos candidatos à go­
vernança e vice-go- 
vernança do Estado, 
contando com repre­
sentantes de todos os 
municípios barriga- 
verde. Conforme afir­
mamos em nossa edi­
ção passada, quanto à 
candidatura do sr. lri 
neu Bornhausen mão 
bavia problemas por­
que ela já era pràti- 
camente efinitiva poi 
vontade ia maioria 
dos catarinenses. Res­
tava, apenas, a ques 
tão da vice-governan- 
ça, sendo os nomes 
dos srs. i arlos Gomes 
de Oliveira e saulo 
Kamos, ambos dissi­
dentes trabalhistas, e 
o do sr. Osmar Cunha, 
constantemente citado 
e apoiado por uma ala 
dissidente do PSD, os 
mais cotados para com­
panheiro de chapa do 
sr. Irineu Bornhausen.

Carlos Gomes

candidato a vice

Caracterizada pela 
serenidade, compreen­
são e outros ati ibutos 
que distinguem a UDn 
de Santa Catarina, a 
sessão para a escolha 
dos candidatos à go­
vernança e vice-go- 
vernança de nosso Es­
tado decorreu normal­
mente enquanto reina­
va grande expectativa
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Diretoria Municipal de LAJES - Santa Catarina

C o n v o c a ç ã o
„  ™ Hn Dirptório Municipal, em nome dêste, na forma dos

EstatuSs ee do Regimeíto Interno do Partido, convoca uma CONVENÇÃO 
PYTD nuniM ÁRlA da União Democrática Nacional, no Município de Lajes, 
EXTRAORDINAR1A aa um a cocreü ie  às 14,00 horas, no Salão Nobre
a mstalar-se no dia / Vidal Ramos, para proceder a escolha do Can-
S W K ®  nas eleições de 3 de Outubro de 1960.

Presidente, também em nome do Diretório, avisa 
Outrossim, o mesm reaiizar-se-á no mesmo dia sete, às 20,00

K  S/A desta cidade.
a ’ . os membros do Diretório Municipal em exercício,

São conveDCionais, ^  Municipal e seus suplentes.em'exercício e 
os vereadores eleitos a ^  Digtritais que compareceram à última Conven- 
os Delegados dos Direion
ção do_Partido. ^  Ladir pedro CherubiDi -

Presidente

or parte de todos os 
interessados no impor­
tante conclave. No fi­
nal dos debates verifi­
cou-se que os nomes 
dos srs. senador Irineu 
Bornhausen e Carlos 
Gomes de Oliveira fo­
ram homologados por 
unanimidade, sob os 
aplausos gerais do po­
vo catarinense.

Dissidência do P T B

Essa vitória, sem dú­
vida alguma, deve-se 
à dissidência do PTB, 
que cada dia se avo­
luma mais em Santa 
Catarina, e ao irrestri­
to apoio da UDN aos 
trabalhistas que não 
concordam com a po­
lítica do deputado Dou- 
tel Andrade e seus 
auxiliares diretos do 
Estado — alheio que é 
aos diversos problemas 
que afligem a terra de

Anita Garibaldi.

A história se repete
Como se sabe, em 

1950. o sr. Getulio Var­
gas apoiou o sr. Nereu 
Ramos na sua campa­
nha como candidato a 
senador, preterindo o 
seu antigo companhei­
ro de lutas que foi o 
sr. Carlos Gomes de 
Oliveira. Uma dissidên­
cia do Partido Traba­
lhista, entretanto, não 
concordando com a 
decisão tomada, iançou 
o nome do mesmo co­
mo candidato à C irna- 
ra Alta do país, com 
o decidido apoio da 
União Démocratie a Na­
cional numa comprea- 
sâo mútua e reconhe­
cendo as inúmera« 
qualidades do sr < ar­
los Gomes de Oiivei- 
ra.

Após as eleiçõ' - e 
proclamados os -u:u6 
resultados, verifico i- 
se que os srs. 'rineu 
Bornhausen, candidato 
ao govêrno do Esta­
do, e Carlos Gom *s de 
Oliveira, candidato a 
senador haviam sido 
eleitos por uma maio­
ria esmagador a d-1 vo­
tos. E, cumpre fri-ar, 
ambos corresponderam
à expectativa do povo 
barriga-verde realizan­
do, quer no Executivo 
de Santa Catarina, 
quer no Legislativo 
Nacional, uma obra de 
vulto, grandiosa, que 
mereceu os aplausos 
gerais do povo catari­
nense.

Com essa escolha, 
que entusiasmou a to­
dos, não é preciso ser 
profeta para vaticinar 
que a dupla de 1950 
terá a mesma vitória 
no pleito de 3 de ou­
tubro próximo, por 
uma vontade decisiva 
dos eleitores conscien­
tes e esclarecidos da 
terra barriga-verde.

Tem novo presidente 
a Câm ara Municipal

Realizou-se hoje a reunião para a escolha do no­
vo presidente do Legislativo Municipal, acéfalo com a 
morte de seu presidente sr. Licinio de Córdova.

Estiveram em disputa, o sr.Dorvalino Furtado pe­
lo PSD e de outro lado Domingos Alves Rodrigue* do 
PDC-Terminada a apuração teve o seguinte resultado. 
Dorvalino Furtado 7 votos sendo 6 do PSD e 1 do 
PTB. Quanto ao candidado da oposição sr .Domingos 
Alves Rodrigues obteve 6 votos assim distribuídos: 4 
da UDN, 1 do PTB e o outro seu proprio que é do PDC.
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Muito antes da pro­
clamação da republica 
por Deodoro em 89, os 
lajeauos a fizeram na 
eritão vila de Lages, no 
ano da graça de 1839, 
dia 11 de março. Resol­
vidos os lajeanos a sa­
cudir o jugo imperial, 
pois i regencia adminis­
trativa e politicamente 
encontrav i se indolente- 
mente cochilando na 
Côrte, pediram o auxilho 
d? Bento Gonsalves, en­
viando em novembh) de 
1S38 ama deputação em 
Cruz Alta, onde se en­
contrava • chefe • pre­
sidente d t Republi a lio 
Grandense.

João Carlos Pardal, 
presidente da Província 
de Santa Catarina, oor- 
tuguês e ele uento de 
confiança ios Braga iças 
no Brasil, primando pe­
la fidelida le ao trono 
dos Pedros, tinha pelos 
nativos co u arroubos de 
liberdade, um caruiho 
todo especia l, o que 
transformou nossa então 
Província num caldeirão 
efervencente de descon­
tentamentos; Lages era 
ocupada pelas forças le­
galistas de Antonio Lou­
reiro e Prestes. Na Ga­
mara dos Deputados di­

zia-se que a causa da 
rebelião em '..ages era n 
os Serafins ( Muniz de 
Moura), os Sás e os Ma 
chados, essas estrelas da 
liberdade catarinense, a 
quem ele taxava de ar­
chotes da anarquia. Ben­
to Gonsalves atendendo 
solicitação dos lajeanos, 
enviou o vice-presidente 
Maria io de Jatos a fren 
te de 1.300 homens que 
entraram na cidade no 
dia 7 de março de 1839.

O acolhimento amisto­
so que teve o exercito 
rio-gr tniense na cidade, 
encheo de satisfação a 
Bento Gonsalves que o 
consignou na seguinte 
proclamição:

“ LAJ ÍAMOS! A noti­
cia da generosa coope 
ração que prestastes ás 
armas republicanas, foi 
ouvida pelo povo rio- 
grandense com a ex ­
pressão de reconheci­
mento e de verdadeiro 
entusiasmo: a Republica 
vos rende por taes fe i­
tos sinceras ações de 
graças.

“ Irmãos! correi aos 
nossos ortços: não se­
reis cenainente dos úl­
timos a despresar o pen­
dão da independencia e 
de dar aquele grito sem-

rpre pavoroso aos tiranos 
da popular liberdade.

“ Já os briosos paulis­
tanos fazem tremular aos 
olhos dos seus opresso­
res aquele pendão sa­
grado: cinco de suas v i­
las tem vingado nos es­
cravos d’um coroado 
déspota 16 anos de v e ­
xação e arbitrariedades.

“ Os briosos Catarinen­
ses, escudados por nos­
sas vitoriosas falanges, 
não tardarão em imita- 
los: cinco le suas prin­
cipais vilas; O Ceará e 
mrgipe encetarão ma 

gestosa carreira de re­
sistência ao infame go ­
verno, que os maltrata; 
o Maranhão se dispõe e 
prepara para tão honro­
sa empresa; o Pará e 
Bahia juram sobre as ca­
beças ensanguentadas de 
seus filhos sacrificados 
á vingança do partido 
lusitano mil vezes mais 
formidáveis, o vacilante 
império brasileiro, car­
regado de vicios proxi- 
mo a uma estrondosa 
bancarrota, prestes a su­
cumbir ao peso ingente 
de uma enorme divida 
publica, devorado pelas 
facções, que o dilaceram, 
esse edifício monstruo­
so de corrupção e cri-

mes, se desmorona e 
parece cahir por toda 
parte.

” Ora. pois Lageanos, 
ás armas!

"  Fazei troar no meio 
das nossas montanhas o 
brado glorioso da vossa 
emancipação absoluta; 
despedaçai o imperioso 
grilhão de despotismo e 
cheios de indignação 
l tnçai-o fora

’*Que podeis recear, 
contando-nos a nós e
ios vossos poderosos 

! aliados no numero dos 
| vossos amigos!

’ ’ Vossa oosição geo- 
j grafica, vosso caracter, 
vossos hábitos e uzos, 
tudo concorre para ir- 
raanar-nos para sempre

em um anel firme, Seia 
mos um e o mesmo jjj 
vo; pois que a providen 
cia, que a todos os h0 
mens fez livres, não dei­
xará de fazer prosperar 
as nossas armas. Da-̂ o 
em minha residência pre­
sidencial de Cassapava 
aos 21 de março de ls íQ
4o da Republica e in­
dependência, Bento Gon­
salves da Silva.

Dia 7 de abril as for­
ças de Mariano de Mat­
tos, evacuaram a vila e 
o município de Lages. 
Março de 1840 a vila es­
tava ocupada pelas for­
ças legalistas sob o co­
mando do General Pe­
dro Labatut.

“Lei do inquilinato ajuda o povo a suportar 

o alto custo da vida
Dizendo que os inquilinos “ lamentam haja sido V. E ;a. 

mal informado sôbre o assunto por pessoas interess td s 
na derrogação da le i do inquilinato, a “ Aliança de Solidt- 
riedade e Proteção dos Inquilinos enviou telegrama ao co­
mité central da candidatura do sr. Henrique Teixeira Lott 
no Largo da Carioca, protestando contra as declarações do 
candidato pessedista contra a lei do inquilinato.

• Diz o telegrama que “ a lei do inquilinato’’ é a única 
respeitada regularmente no país, ajudando a maioria indis­
cutível de povo a suportar as condições aflitivas da vida” 
acrescentando: “ Derrogada a lei do inquilinato, milhões de 
chefes de família serão despejados sumàriamente por lo­
cadores gananciosos, em sua grande maioria, estrangeiros 
riquíssimos, em razão dos fabulosas negócios imobiliários’ .

mm

O NOVO
LP-331
chassis pesado para: 
CAMINHÃO 
CAVALO-MECÂNICO 
BASCULANTE
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165 HP A 2.000 R.P.M.

Procore-nos para obter tòdas as especificações e detalhes para o máxirr.o 
aproveitamento dêste notável caminhão. H máximo

CONCESSIONÁRIO AUTORIZADO;

-  M U I  DELLA ROCCA BROERING S/A -
Rua Manoel T  de Castro, 156 Fone 253 - Caixa Postal, 27 

End. Teleg. — Lajes — S. Catarina
■* . , v, v’*'
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í  síria aiiloiÉiliS lica blasiIpjrjj já Em circulação, aié o momento, 166,5

Com uma produção, 
para o corrente ano 
prevista em 140 mil au- 
toveículos e um total de 
330 mil unidades, desde 
a implantação da indus­
tria até o término do 
atual govêrno, o parque 
fabril automobilístico 
brasileiro terá proporcio­
nado ao fim dêsse perío­
do uma economia bruta 
de divisas superior a 
500 milhões de cruzei­
ros, comparável à recei­
ta cambial brasileira, 
em 1059, de todos os 
produtos de exportação 
salvo o café. Tal econo­
mia será suficiente para 
cobrir tôdas as imobili­
zações em moeda estran­
geira, que se expressem 
atualmente em tôrno de 
550 milhões de dólares 
feitas na indústria auto­
mobilística nacional no 
quatriênio 1956 - 59.

Essas informações es­
tão contidas no discur­
so que o sr. Lucio Mei- 
ra, presidente do BNDE

e secretário geral do 
Conselho do Desenvol­
vimento, p r o n u n c i o u  
em São Caetano do Sul. 
Sao Paulo, onde presi­
diu à inauguração de 
uma fábrica de engre­
nagens e caixas de mu 
dança para caminhões, 
tratores e automóveis 
de passageiros. Em sua 
oração, o sr. Lucio Mei- 
ra, que também preside 
a GEIA, fez um ligeiro 
retrospecto da criação 
da indústria automolisti- 
ca para cujo êxito - a- 
centuou - muito contri­
buiu o apoio dos nu­
merosos em.iresários 
que atuam nêsse setor 
de atividades.

A indústria recente­
mente inaugurada, a ZF 
do Brasil, tem sua histó­
ria ligada a dos dirigí­
veis Zeppelin, cujos sis 
temas de transmissão, 
fabricados mediante pro­
cesso revolucionário, 
eram fornecidos pela ci­
tada fábrica.

biliões de cruzeiros em papel-moeda
Previsto para os próximos meses o recrudescimento da 

inflação monetária

Oficio Recebido
Recebemos o seguinte oficio:
Serviço de Fiscalização da Fazenda 
(Of. N° 7/60)

Lajes, I o de agosto de 1960
Ao limo. Sr.
Diretor do “ Correio Lageano’’

O governo emitiu, es­
te mês (até sabado Cr$ 
3 biliões, o que fez ele­
var o meio circulante do 
país, até o momento, a 
166,5 bilhões. Releva a- 
centuar que, até bem 
poucos dias, o meio cir­
culante se mantinha es­
tável. isto é, no nivel dos 
primeiros dez dias do 
mês em curso. Todavia, 
na ultima semana, o go­
verno teve que recorrer 
à emissão papel-moeda, 
a fim de atender aos 
seus compromissos sem­
pre crescentes.

O governo, assim, se 
aproxima de sua meta, 
ou seja, emissão superior 
a Cr$ 100 biliões em 
cinco anos de gestão na 
administração publica do 
país. u recrudescimento 
da inflação monetaria, e- 
videntemente. deverá o 
correr nos proximos me­
ses, por vários motivos, 
dentre os quais se des­
tacam os seguintes: com­

pra do remanescente da 
safra cafeeira passada, 
cujas despesas deverão 
atingir a mais de CrS 20 
biliões; financiamento da 
safra em curso; atendi- 
meqto do aumento dos 
militares (Exercito, Mari 
nha e Aeronáutica) que, 
de acordo com os cál­
culos previstos, deverá 
elevar-se a CrS 7 biliões 
e 600 milhões; pressão 
sazonal das contas go­
vernamentais (final de 
exercício financeiro), 
quando pouco também se 
arrecada em termos de 
impostos. Há, ainda, a 
registrar, a possivel rei­
vindicação dos funcioná­
rios públicos civis da U- 
nião que, se atendida, 
deverá impor pesado o- 
nus aos cofres governa 
mentais. Por fim. temos 
o salario minimo, que 
jogará para o alto todos 
os preços.

Termino
Essa é a conjuntura

financeira governamen­
tal, quando se aproxima 
o termino de seu man­
dato, sem se falar na a- 
ílitiva crise cambial, com 
o volume das exporta­
ções baixas, com o “ dé­
ficit” do balanço de pa­
gamentos, com o eleva­
do peso dos “ swaps” , 
que implicam em com­
promissos tremendos à 
Nação e com uma serie 
de obrigações que dia a 
dia o país vem' a -sum n- 
do, óbviamente, t a- 
cima de sua ca; c e 
pagadora.

O governo já i miti i,
este ano, mais d. ,’rS 11 
bilhões em pipel 
alem de Letras < 
souro e Letras d< 
do Brasil, corres? 
tes ao bloqueio d 
parte do valor d 
portações, compi issos 
esses que come in i 
ser resgatados e que 
também oneram o go­
verno.

> I i, 
IV- 

I iço 
i  en 
um a 
ex-

Nesta.

Tenho a grata satisfação de comunicar a V.S. que 
esta data assumi o cargo de Fiscal da Fazenda da 60*. 
iona, com Sede nesta cidade.

Aproveitando a oportunidade que se me apresenta, rei- 
sro a V.S. os protestos da mais elevada estima e distinta 
onsideração

Julio C. Malinverni

Fiscal da Fazenda.

Presidente da Câma-I 
ra assumirá, hoje, 
a presidência da 

República
Está marcada para hoje, 

quarta feira a investidura do 
presidente da Câmara de 
Deputados, sr. Ranieri Mazzi- 
li, na presidência da Repú- 
biica durante os dias em 
que permanecerá em Por­
tugal o chefe do governo sr 
Juscelino Kubitschek. Por 
sua vez, o deputado Sergio 
Magalhães passará a exer 
cer a presidência da Câma 
ra de Deputados na qualida­
de do primeiro vice-presi­
dente.

APADRINHAMENTO
INQUIETANTE

(de A. Pedro Leão, para Cor­
reio Lageano...)

A adoção de padrinhos 
em cerimonias publicas ou 
particulares, vem do mundo 
antigo.

Essa tradição, resiste à 
ampulheta do tempo, num 
desafio às modernizações 
estilizadas das coisas, ante a 
evolução dos meios e simpli­
ficação dos costumes.

Dr. son Biavatti
CLINICA E CIRURGIA

Aparelho Digestivo Vias Biliares
m i s  - lisi ‘

HORÁRIOS DAS 14 AS 17,30 HORAS
:ons;. Rua Hercilio Luz rv 56 - Fone, 441 (Frente ao Hospital' 

Res.: Rua João de Castro 71 -  Fone 308 

ATENDE DIA E NOITE

O respeito à tradição, 
neste particular, pouco tem 
sofrido os efeitos de modifi­
cações no seu conteúdo, 
tanto nos atos cívicos como 
nos religiosos.

Estudando embora superfj- 
cialmente, certos fundamen­
to» de diferentes seitas e re­
ligiões, em todas elas, sem 
exceção alguma, existe o 
personagem paraninfai, de 
escolha voluntária do 
iniciando, ou por imposição 
ritualistica, mas sua presen­
ça se faz nescessária, como 
imperativo do proprio ceri­
monial.

Antes do cristianismo já 
exitia o apadrinhamento ás 
cenas de converções, qual­
quer que fosse o rito adota- 
do, mesmo os que foram jul­
gados barbaros e já não e- 
xistem nos nossos dias ou 
deixaram de existir.

Saindo-se do âmbito reli­
gioso, muito vasto e respei­

tosamente diferente nos seus 
detalhes, vamos encontrar na 
própria vida comum, o apa­
drinhamento como garantia 
ou fiador para qualquer ato 
que mereça ser julgado e a- 
preciado a posteriori.

Desde o aval compromis- 
sorio até os contratos mais 
complicados que impliquem 
responsabilidade de terceiros 
o testemunho é reclamado.

É pois, uma instituição u- 
niversal, para todos os fins 
do engenho humano

Assim, deve ser elevado á 
sério em toda sua plenitude.

Este nosso comentário, vem 
a proposito de terem os dou 
torandos da Faculdade de 
Direito de Goiás, escolhido o 
ditador Fidel Castro, para 
seu paraninfo de formatura, 
abandonando brasileiros i 
lustres e nomes de democra­
tas professos, como o pro­
prio presidente da Republi­
ca. Na sua ingênua demons­
tração de independencia, es­
ses rapazes foram buscar 
fóra de nossas fronteiras, pa­
ra seu padrinho doutoral, um 
homem que, entra em sério 
conflito com a sua profissão, 
praticando atos que não re 
comendam ninguém

Os novos doutores goianos, 
não podiam estar de para­
béns pela escolha, e, sem 
intuito de avançar o sinal.
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Sec ç ão  F e mi n i n a  dire'ão de C1CI
Para p  i  pata de asar “slacks”. . .

Quando u 
pridas, não t. 
de salto — 
salto alto.

— não uso 
mesmo feitio 
tecido das c 
rido.

— não use 
plicados nem 
cos ou cola '

Se você te 
do grandes n 
muito curtos 
por exemplo i

r calças com- 
■iu com sapato 
I io iltO ou

suas c Iças do 
iu do uesmo 
Iças do seu <na-

jentea las com- 
ibuse le brin-

■ s.
i pés lemasia- 
> use si icks». 
ipo termuda

Se você é magra com ca­
deiras largas, deve evitar as 
calças compridas com aber­
tura 1o lado e bolso no mes­
mo lugir. Escolha ao contrá­
rio abertura para o fecho 
na irentee os bolsos também.

Le abre se que as calças 
muiui curtas podem ser in- 
tere iates mas nunca gra- 
cios •t.

A •»-̂ r ias devem ter uma 
libei ale de jôgo para ev i­
tar j as ao dobrar os joe­
lhos.

A arie de brigar com sucesso
Discutir cora suctsso, | 

sera rancores, é u;ni ar­
te. Qualquer mulh in 
teressada era conservo 
seu marido feliz deve 
estudar estas quatro re-j 
gras.

Elas foram preparadas 
por ura conhecido psi­
quiatra:

1) Diga o que tiver de 
dizer, era seguida esque- j 
ç i e não fique de cara

feia.
I )  Limite-se ao assun- 

> da discussão e nunca 
aclua velhos ressenti­

mentos e queixas.
3} Esteja sempre dis- 

eosta a beijá-lo e fazei 
s pazes. Você pode ter 
azão desta vez na pró- 
.ima poderá ser o con ! 

■rtrio.

1) Discussões são as ! 
sunto-i privados. Não de-!

vem ser conduzidos qj. 
ante de outras pessoas 
especialmente crianças è 
estranhos.

Compre agora 
sua nova
ROUPA

Renner
a to a  roupa ponto Q  ponto) 

e participe do

ï GRANDE CONCURSO
CAUTELA

MIUONARIA
N A  B O A  COM PRA ESTA SUA BO A  SORTE!

2 mil cruzeiros em com­
pras dão direito  a uma 
Caute la  M ilio n ária ICom as C aute las M ilio ­

n ária s  V . ganha prêmios 
m ilion ário s. . .

TRES SORTEIOS
30 de julho - 28 de setembro 

31 de dezembro

/Confie na sua boa estréia 
comprando no Revendedor 
Renner desta cidade

Sob a responsabilidade da Rádio Bandeirantes S. A . Carta potente 335

Confie
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30
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30
30
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600

Autom óveis Dauphine 1960 
Condicionadores de ar FEDDERS 
Aparelhos de Televisão 
Refrigeradores ADMIRAL 1961 
Fogões Wallig VISORAMIC 
Máquinas de costu ra  RENNER 
roupas RENNER

M PM1200B

AVISO IMPORTANTE:

A sua Coutela Milionária, 
mesmo premiada num sor­
teio, continua valendo pa­
ra os sorteios seguintes.

Revendedor Renner nesta cidaca

Hélios Moreira Cesar & Cia
Rua Cel. Cordova

NATURAL­
MENTE. ..
Pedrinho e Joaquim 

estão fumando bons cha­
rutos depois de uma e- 
pipara refeição. 0  pri­
meiro pergunta a seu a- 
raigo:

—  Diga-me, Joaquim: 
a que horas costumas 
descansar à tarde?

— Depois de almoçar, 
ela dorme uma hora de 
sesta.

— Quem é eia?
— Quem deverá ser? 

Minha mulher!
— E quem está falan­

do de tua mulher? 0  que 
perguntei é quando des­
cansas tú, homem. . .

— Será que não en­
tendes? Descanso quan­
do ela dorme! . . .

o»s
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fio
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ao

0
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SANTO ANTONIO 

CASAMENTEIRO

Coata-se de uma jovem, 
linua mais sempre a espe­
rar um noivo que não che­
gava, que. desesperançosa 
de encontrar casamento, se 
apegou com Santo Antonio. 
Adquiriu uma imagem do 
santo, fê-la benzer, colocou- 
a em um pequeno nicho, 
onde lhe levava todos os 
dia6, o seu fervoroso respon­
so e o seu vintenzinho de 
promessa. Passaram-se se­
manas, meses, anos. . . e 
nada.

O noivo não aparecera, 
nem corria voz de que al 
gum mancebo, ou mesmo, 
falta de outro, algum velho­
te endinheirado, se teria por 
ela inclinado. Certa vez de­
pois de muito lamentar-se da 
ingratidão do santo e de 
questionar com a velha pro­
genitora sobre o ‘•despresti­
giado” poder miraculoso do 
taumaturgo, toma da imagem, 
e, no auge do desespero, 
lança-a pela janela. Passava 
por acaso um belo cavalhei­
ro que a recebe, em cheio, 
sobre a cabeça. Colhe-a in­
tacta e sobe as escadas do 
sobrado de uma £le cujas ja­
nelas partira a imagem.

Vem recebê lo justamente 
a forma e geniosa donzela 
Apaixona-se o cavalheiro 
pela moça e com ela vem a 
casar, naturalmente por mi­
lagre do santo.
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Continuam as máqui­

nas do Serviço Gráfico 
do I.B.G.E., funcionando 
dia e noite, a impirmir os 
questionários do Recen­
seamento Geral do País, 
que terá início no dia 
Io de setembro vindouro. 
Os primeiros questioná­
rios que estão saindo do 
prelo são do Censo de 
população e destinam-se 
ao Estado da Bahia. Se­
guir-se-ão os outros ins- 
rumentos de coleta a- 

brangendo os Censos A- 
grícola, Industrial. Co­
mercial e dos Serviços. 
À medida que forem im­
pressos, serão imediata­
mente distribuidos a to­
dos os pontos do país, 
pelos meios de trans­
porte disponíveis. Espe-

ram as autoridades cen­
sitárias a valiosa ajuda 
da FAB para a coloca­
ção rápida dos formulá­
rios nas regiões mais dis­
tantes.

O Presidente do IBGE 
está comandando pesso­
almente todos os traba­
lhos iniciais para a rea­
lização do Recenseamen­
to na data marcada pe­
la lei, ou seja. I o de se­
tembro do corrente ano. 
Nesse sentido vem mobi­
lizando todos os recur­
sos materiais de que dis­
põe a rêde estatística 
permanente montada, há 
anos, em todo o territó 
rio nacional. Como se 
sabe, em cada Capital 
ds Unidade Federa^ i 
xiste uma Inspetoria Ri

gional ci * Estatística,que 
se encarrega do Recen 
seamento em sua juris­
dição, sendo assim as­
sim dirigidos e coorde­
nados os trabalhos d s 
Agências de Estatística 
instaladas cm cada um 
dos 2,762 Municípios ho­
je existentes no Brasil.

Com estas providências, 
procura o I.B.G.E. fazer 
o Recenseamento em 
1960, cumprindo a lei vi 
gente conservando atra 
dição nacional, que é a 
do principio dos interva­
les censitários decenais 
periodicidade considera- 
d i ideal em numerosa 
iviiniõ s internacionais 
que tiveram a participa 
ç o do Brasil.

Senado aprovou:

AUMENTO DOS MIL, TARES
O Senado aprovou 

por unanimidade o Có­
digo de Vantagens aos 
Militares, rejeitando tô 
das emendas que bene­
ficiavam os servidores 
civis com a adoção da 
paridade de vencimentos.

O Senado deixou de 
lado as emendas que fi 
xavam a paridade justi­
ficando êsse procedimen 
to com o fato de que se 
fôsse cuidar do assunto 
atrasaria a aprovação do 
projeto.

or outro lado, o pro­
jeto aprovado abre um 
c edito de seis bilhões e 
quinhentos milhões de 
c uzeiros para fazer fa- 
c • ao aumento no pre- 
s ite exercício financeiro.

Distribuidor nesta praça

A ELETROLANDIA
Rua Coronel Cordova ./» -  Fone 33 1 -LA lES_S ,a . CCarina

5a- página

( Leoncsy Pontes, especial

Ninguém, jamais, poderá 
deixar á margem o seu aplau­
so a uma série de obras real- 
mente suntuosas, provas irre­
futáveis do anseio do Govêr 
no em fazer cumprir a sua 
promessa de, em cinco anos, 
d ir ao Pais um progresso de 
cinquenta.

Avauçamos na conquistado 
tempo, de maneira pouco or­
denada, sem uma previsão 
adequada, razão das falhas 
que agora se evidenciam, em 
alguns setores da adminis­
tração.

Estamos intransigentemente 
solidários e aquilo que se 
realizou em tão curto espa­
ço de tempo, no campo in­
dustrial, atestado inconteste 
do elevado senso realizador 
do Presidente Juscelino Ku- 
bitschek, que soube prestigi­
ar de modo decisivo a em- 
prêza privada (em alguns ca­
sos) e o resultado do seu a- 
poio ai está. Hoje, o nosso 
País, já está exportando au­
tomóveis, com amplas possi­
bilidades de, amanhã, trans­
formar-se num grande parque 
automobilistico.

O Brasil, dara a alegria de 
todos os seus filhos, graças 
ao proveitoso trabalho de­
senvolvido pelo DNER, já es­
tá ligado de norte a sul por 
estradas de rodagem

A marcha para o oeste, 
preconizada pelo saudoso 
Presidente Vargas, o maior 
dentre os maiores Chefes de 
Govèrno que a Nação já co­
nheceu, têve em J.K. um au­
têntico seguidor, embora 
o cuidado natural para

para o Correio Lageano)

certos detalhes de ordem, 
cujo nome ficará indelevel 
na história Pátria pela cons­
trução de Brasília.

Toda a magnitude da obrà 
desenhada, empalidece ante 
as lágrimas choradas por mi­
lhares de brasileiros, escra­
vos da mais nêgra miséria, 
escrevendo tristes capítulos 
de uma raça, os quais a His­
tória tem o zêlo de omitir 
concientemente. Por que a 
ameaça assustadora da orne? 
Unicamente porque fracas­
sou o que muito lamei Limos 
a meta ALIMENTAÇÃO, com 
sérias consequências para os 
demais setores de noss . ati­
vidade, o que vem prov r a 
imperfeição de funcioo , n- 
to do organismo estat

Temos carros de fao, .ca­
ção nacional, éverda i , m s 
nos faltam alimento s-
pensaveis à subsistênc;. e 
seus operários e famílias; e- 
mos Brasilia, e no ins u te 
em que nos perdemo.s n 
admira-la com orgull<> lo 
nosso lado mãosinhas se s- 
tendem na busca de algo ca­
paz de matar a fome rie al­
guns, enquanto os olhos, na 
distância, vislumbram a 
gustiosa existência de muitos 
irmãos. Vencer a fome, é, 
antes de tudo e acima de tu­
do, destruir o comunismo, 
porque da semeadura dos 
princípios cristãos, daqueles 
que mandam dar água ao 
que tem sêde e alimento ao

Íque tem fôme, surgirá a gran­
de ceiva que alimentará a 
Democracia Mundial, um dia 
próximo.

Caralho Pinto laz declarações
*’Ao meu govêrno nin­

guém fez proposta des­
sa natureza'/ - afirmou 
o governador Carvalho 
Pinto, a propósito das 
declaraçõçs atribuídas 
ao sr. Leonel Brizola, de 
que duas unidades da 
Federação a c e i t a r a m  
ajuda financeira do go­

vêrno dos Estados Uni­
dos em troca da micro­
filmagem dos arquivos 
de suas policias. ” Se
hover afirmativa nesse 
sentido - acrescentou - 
no tocante a São Paulo 
nem sequer caberia des­
mentido.”

t a i  ui M n  paru h u m !
Isto é absolutamente revolucionário: Elizabeth 

Arden vai lançar em breve na praça um produto 
revolucionário em matéria de moda masculina: 
baton! O “ baton para homens além de servir 
contra as rachaduras provenientes do frio etc., dá 
aos lábios um brilho particular que poderá tornar 
seu portador uma criatura irresistível . . .

A L U G A - S E
Uma casa de material sita à Rua Gel. 

Córdova, 967.
Tratar com o proprietário no endereço acima
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Coroada de exilo a visita de
Conforme estava progra­

mado, esteve em Lajes sá­
bado último, em campanha 
política, o dr. Adhemar de Bar- 
ros, candidato à presidência 
da República pelo Partido 
Social Progressista 

Após sua chegada, o che 
fe populista entrou em con­
tacto com os seus correli 
gionários locais, traçando 
planos para o pleito de 3 de 
outubro próximo vindouro.

Quinhentos “mangos
Antes do comício progra­

mado, e aguardaudo sua che­
gada no Lajes Hotel, uma i- 
mensidade de gente espera­
va o dr. Adhemar de Barros 
no referido estabelecimento. 
Membros do partido, simpa­
tizantes. elementos que plei­
teavam a solução dos seus 
interesses particulares, jor 
nalistas, populares e outras 
pessoas se acotovelavam es­
perando falar co n o “ chefe” 
Um i velhinha hem avançada 
em idade abordou o candid i 
to, contando as suas neces­
sidades. Sem vacilar, o r̂ 
Adhemar de Barros arrancou 
a carteira do bolso e entre­
gou uma pota à senhora i- 
dosa. Esta, verificando o va­
lor da mesma deu meia volta 
e si;u apressadamente, quasi 
errando a porta . . .

res e de suas responsabili- 
de8, adhemaristas dos gran­
des, o dr. Barreto conquistou, 
de imediato, a simpatia e a 
admiração dos lajeanos pelo 
seu modo afável de tratar e 
pela compreensão que tem 
dos problemas humanos e 
que traduzem as necessida­
des de cada cidadão.

quiserem briguem os dois 
sózinho8 deixando o resto 
da humanidade em paz. . .

Humor de candidato

Fala o líder populista
Simples, atencioso e cor­

tês, o sr. Adhemar de Bar­
ros falou do palanque arma­
do na Praça João Costa a 
um grande número de pes­
soas que apesar, da chuvinha 
lenta mais insistente, per 
manecia firme no seu posto. 
No seu discurso, o candidato 
à sucessão do sr Juscelino 
Kubitschek abordou temas do 
interesse de cada um liumo- 
rizando os mesmos com pia­
das de bom gôsto e que ar­
rancaram ainda mais aplau- 
sos da assistência.

senhoras com Adhe
mar

J. J Barr9t) Lajes
Acompanhaudo o candida­

to à presidência da Repú­
blica, além de outros líderes 
destacados do Partido tanto 
no âmbito estadual como fe­
deral, visitou nossa terra o 
dr. J.J. Barreto, abalizado e 
humanitário médico e ele­
mento de real prestigio nos 
meios políticos barriga ver­
des. Pessoa de valor, ponde 
rada, cônscia dos seus deve-

Falando no caso da “ vas­
soura”, disse o sr. A ihemar 
de Barros que a mesma só 
deve ser empregada pela 
mulher quando o marido che­
ga tarde em casa. Mais a- 
diante, o chefe do Psp afir-j 
mou que o Brasil não pre- j 
cisa d» vassoura e nem d e ! 
espada e sim de higiene, e- 
ducaçqo, saúde e agricultu­
ra, além ie outras coisas que 
interessam a cada um, como 
necessidade primordial. As­
sim como o Brasil não pre 
cisa de vassoura e de espa­
da - continuou o candidato 
pessedista - não p • misa ta □ -: 
bém se meter em conflitos 
internacionais como no caso 
dos EE UU e Rússia S e '

Sem dúvida alguma, o es­
pirito humorístico do sr. A- 
dhemar de Barros faz bem a 
todos, gregos, ou troianos. Fx 
tensivo número de pessoas foi 
aguardar a sua chegada no 
aeroporto local. Um admira­
dor seu, eufórico pela chega 
da do “chefe’’ em Lajes em­
purrou muitas doses de cana 
na “ pessoa’’, aguardando o 
momento que o avião que 
conduzia o candidato pelo 
PSP aterrizasse no aeroporto 
local. Quando essa manobra 
foi feita, um dos admiradores 
do sr. Adhemar de Barros 
chegou-se ao mesmo e o cum­
primentou, com todo o entu- 
siamo. Olhando-o dos pés à 
cabeça, disse o candidato, em 
tom alegre e que caracteriza 
sua pessoa como um bom su- 

I jeito:

Onde é que você amarrou 
êsse, homem?

Viajou segunda feira
Segunda feira última, acom­

panhado de sua comitiva cons- 
tituida de deputados, jornalis­
tas e outras pessoas gradas 
tanto no âmbito federal como 
no estadual, seguiu viagem 
para Erechim o sr. Adhemar 
de Barros, prosseguindo na 
sua campanha política como 
condidato à presidência da 
República. Sem duvida alguma 
couforme nossa reportagem 
pôde anotar, o lider populista 
conquistou a simpatia e a 
preferência das pessoas que 
lhe eram indiferentes, o que 
por si só já se constituiu em 
vitória - vitória das grandes, 
aliás.. .

P r e v i a s  E l e i t o r a i s
Jânio e Ferrari vencem 

em Ijuí

Foi realizada pela Rádio 
Repórter nos dois cinemas 
de Ijuí “ América” e “ Serra­
no”, uma prévia eleitoral. As 
urnas apuradas, apresenta­
ram os seguintes resultados:

Para Presidente da Repú­
blica: Jânio Quadros — 613; 
Teixeira Lott — 406, Ademar 
de Barros — 216.

Para Vice-Presidente: Fer­
nando Ferrari — 793; João 
Goulart — 317; Milton Cam­
pos — 53.

r

Note-sè que neste Município 
gaúcho o Prefeito é do PT B , 
cendo nas ultimas eleições muni- 
oais vencido o seu competidor 
ppr larga margem de votos

Em Belo Horizonte

A Radio Record de São 
Paulo em sua previa eleito-1 
ral em Belo Horizonte ouviu 
17.668 eleitores, obtendo os 
seguintes resultados:

Jânio 6 310 votos; Lott 6 038

e Adhemar 4.560.

Como se sabe, Belo Hori­
zonte é 'im dos mais fortes re­
dutos eleitorais do PSD .

No Estado da Gua­

nabara

A Radio Record de São 
Paulo em sua previa eleito­
ral ouviu no Estado da Gua­
nabara 20.396 eleitores, des 
tacando os seguintes nume­
ros:

Jânio 9883, Lott 4623 e 
Ademar 2.861.

Em Lajes

Durante a realização de 
sua previa eleitoral em nos­
sa cidade, a Radio Record 
de São Paulo obteve os se­
guintes resultados:

[ Janio 1.053, Lott 1.128 
e Ademar 370 

Verifica-se pelo montante da 
previa eleitoral, a profunda pe­
netração do sr. Jânio Quadros
í m ° Z*aii f ° rle redu*°do P S D  de Santa Catarina

Lajes tem no­
vo Delegado 

de Polícia
Por ato do governadoí 

do Estado, assumiu a De­
legacia Regional de Po 
licia de Lajes o dr. José 
de Castro Gamborgí, bri 
lhante advogado e figura 
muito benquista e concei­
tuada em nossos meios.

Elemento dinâmico e 
capacitado, o substituto 
do capitão Gustavo Ro­
cha reune Iodas as qua­
lidades necessárias para 
desempenhar tão impor 
taute cargo, motivo por­
que sua nomeação foi 
muito bem recebida pela 
população lajeana.

Registrando o aconte­
cimento, destas colunas 
enviamos os nossos cum­
primentos ao dr. José 
Gamborgi, almejando-lhe 
pleno êxito em sua mis­
são.

escreveu: Pedro Fava

Caça e tiro. . .
Quando do encerramento do periodo de Caça 

que foi dia 31 último, o Clube de Caça e Tiro Luiz 
Ramos Borges ofereceu a seus associados um sucu­
lento galeto que vinha apialado por um gostoso riz- 
zoto especialmente preparado pelo mestre Alfredinho 
Na ocasião compareceram cêrca de noventa pessoas 
não tendo maior número devido ao mau tempo que 
reinava naquele dia de domingo. O Clube de Caça e 
Tiro, que sob a presidência do incansável Dante Marot- 
to, vem com êxito revestindo aquela sociedade en 
grandecendo-a com brilhantismo junto aos demais 
membros e associados, elevando-a dentro e fora desta 
Princesa da Serra, mostrando o quanto pode meia dú­
zia de homens de bôa vontade, erguer com mãos tra­
balhadoras o nome do seu ilustre fundador, Luiz Ra­
mos Borges. Registrado o acontecimento, esta c duna 
felicita o otimista, o incansável presidente Dante Ma- 
rotto .

Da política. . .
Os candidatos já um tanto movimentados por seus 

cabos eleitorais, começam a gastar a ‘grana” nas suas 
propagandas e foguetadas. Quando pensavamos de que 
os postes de iluminação pública que estavam sr ndo 
pintados com uma barra branca, era uma melhora na 
apresentação urbana da cidade, de fato, ouvi elogms 
diante de tal empreendimento, mas no dia seguinte a 
população abismou-se, era propaganda política, e que 
nada tem que vêr com a falta dágua ou com o sabo­
nete Palmohve. Aliás, o unico meio de se tomar um 
banho é saber votar bem nas próximas eleições.

Do homem. . .
Como em sinal de liberdade, o cabelo caía es- 

codendo umas três ou quatro rugas que por cérto na 
(la incomodavam seu dono. O cachimb.» fumegando 
qual locomotiva no transporte de sentenciados des- 
beiçava o canto esquerdo da boca deixando a mostra 
os dentes um tanto amarelos. Era o homem, nervoso 
e surdo como uma maçã; mostrou me uma escultura 
mulher sentada, e engulindo a saliva disse- me que 
nao gostava, pois a dita mulher estava com prisão de 
ventre, dando uma guspidela na "lareira” ; mostrou-me 
outra escultura também de mulher Passando a mão 

dlta bVa’ 0 P eu amiS° “ ais surdo que uma maçã 
nnQSJ ’ me' ASta é̂ um P °uco acadêmica, está aperfei-
™ w  ,L0^ m de \rte nâ0. tem uada- Enxuguei um 

pernambucana’ , despedi-me Ho amigo que 
já estava na décima segunda cachimbada e pensei,
snrHQa°m certeza e â entende bem aquelas mulheres surdas como uma maçã.

Da Poesia...
tp/haH«QDĤ  a chuva cai adormecida beijando êsses
tanto spn«ihiY?VeJn0, parece a própria lama um 
homem b da’ 8ente‘ se envergonhada da alma do

nnr°rpün essa mesma chuva molhando outras terras 
las 1 á dormir üuma “ esma noite sem estre-

timm °^a’ G £°teiras ;reunem-se num mon-
nome ° & ^ara ch°rar as lágrimas dos homens sem

Deputado Adulterou Lei da 
Previdência

dos- FoatH «Í^ dl} °  2c?rreu na Câmara dos Deputa- 
Im r i  d.ePutac|n Salvador Lossaco (PTB, São Pau-
deV eln™ —  Co.missâo de Redação do projeto 
substanciam1110? da Previdência Social, alterou
p e ifp K n ò  3 redaçao de artl'g°6 aprovados
c lu s iv p ^ i^ ? !0 d e Pu‘ ad0 paulista poderia  levar, io- 
m edida spró d °  seu m andato, mas nenhuma
dentP h« t0mada contra êle , Porque o presi 
que o narpp?i?ra ’ S+* ^ d i e r j  M azzili, determinou 
enviados 0 _texj °  da le i fôssem  novamente

rem et^V ao0 °pTènSáa? „de Reda^  e
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